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RESUMO:  Este artigo objetiva avaliar a percepção dos alunos participantes de projeto de educação ambiental
desenvolvido pela Associação Mineira de Defesa do Ambiente – Amda, e a efetividade do mesmo. Caravana
Ambiental é um projeto de educação itinerante desenvolvido em escolas públicas de municípios integrantes da
região central do estado de Minas Gerais que visa estimular a consciência ecológica e incentivar mudanças de
comportamento positivas em relação ao cuidado e à proteção do meio ambiente. A condução participativa das
ações  desenvolvidas  motivou  discussões  sobre  a  realidade  local,  ampliando  a  consciência  crítica  sobre  as
práticas ambientais nas comunidades, indicando a efetividade das atividades propostas.
PALAVRAS-CHAVE: Amda, Meio Ambiente, Educação Ambiental.

ABSTRACT:  This  article  aims  evaluate  the  perception  of  the  students  participating  in  environmental  project
developed  by  Associação  Mineira  de  Defesa  do  Ambiente  –  Amda  (Minas  Gerais  State  Association  of
Environmental  Protection)  and  the  project  effectiveness.  Caravana  Ambiental  (Environmental  Caravan)  is  an
itinerant education project developed in public schools in the central region of Minas Gerais State which aims
encourage environmental awareness and positive behavioral change in relation to the care and protection of the
environment. The actions participatory implementation led discussions about the local reality, increasing critical
awareness about environmental practices in communities, indicating the effectiveness of the proposed activities. 
KEYWORDS: Amda,.Environment, Environmental Education.
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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho objetiva avaliar a efetividade das

atividades  desenvolvidas  no  âmbito  do  Projeto

Caravana  Ambiental  através  da  avaliação  da

percepção ambiental dos alunos participantes.

A  problemática  ambiental  é  uma  das  principais

preocupações  da  sociedade  moderna,

desencadeando, por isso, uma série de iniciativas no

sentido de reverter a situação atual de degradação do

meio ambiente (SERRANO, 2003). Neste contexto, as

discussões e abordagens em educação ambiental têm

crescido  significativamente  no  Brasil,  destacando-se

como  objeto  de  políticas  públicas.  Professores,

organizações  não  governamentais,  centros

comunitários e de pesquisa, empresas, mídia, dentre

outros, têm dedicado, ainda que de forma incipiente,

atenção às questões ambientais (CARVALHO, 2001).

Segundo a Política Nacional de Educação Ambiental

(BRASIL,  1999),  o  termo Educação Ambiental  pode

ser  definido como “processos por  meio dos quais  o

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais,

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem

de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade

de vida e sua sustentabilidade".

Os  projetos  de  educação  ambiental  devem  ser

construídos de forma a atingir efetivamente o público-

alvo, sendo necessária a avaliação de sua adequação

e garantia  de  uma verdadeira  mudança  de  valores.

Neste contexto,  a Associação Mineira de Defesa do

Ambiente –  Amda,  criou o  Caravana Ambiental,  um
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projeto  de  educação  itinerante  desenvolvido  em

escolas públicas de municípios integrantes da região

central  do  estado  de  Minas  Gerais.  O  projeto  visa

estimular  a  consciência  ecológica  e  incentivar

mudanças de comportamento positivas em relação ao

cuidado e à proteção do meio ambiente, com foco no

combate ao tráfico de animais silvestres e à cultura da

caça.  Para  tanto,  são  realizadas  apresentações

teatrais,  seguidas  por  debates  e  distribuição  da

cartilha infantil educativa, material lúdico didático com

foco  no  respeito,  valorização  e  proteção  da  fauna

brasileira (Anexo 1) (AMDA, 2014).

O  Caravana  Ambiental  conta  com  a  parceria  de

secretarias  municipais  de  Meio  Ambiente  e  de

Educação, prefeituras e superintendências regionais e

estaduais de ensino.  O público-alvo é composto por

alunos  da  pré-escola  e  ensino  fundamental  1,

prioritariamente, e pela comunidade escolar em geral

(AMDA, 2014).

Diante  da  importância  das  atividades  de  educação

ambiental  na formação da consciência  ambiental  da

sociedade  e  da  necessidade  de  avaliação  da

adequação  e  efetividade  destas  atividades,  a

percepção  ambiental  apresenta-se  como  uma

metodologia eficaz para direcionar e adaptar ações às

diversas realidades locais. Neste contexto, a avaliação

da percepção dos alunos participantes do Caravana

Ambiental é de extrema importância para avaliação da

efetividade do projeto.

2 PROJETO CARAVANA AMBIENTAL: OBJETIVOS

E METODOLOGIA

O  Projeto  Caravana  Ambiental  visa  contribuir  para

melhoria  ambiental  através  de  informações  que

conscientizem  a  população  e  promovam  mudanças

comportamentais da sociedade (AMDA, 2014). Neste

contexto, o Projeto define como objetivos específicos:

- Contribuir para mudanças comportamentais relativas

à manutenção de animais silvestres como animais de

estimação;

- Contribuir para mudanças comportamentais relativas

à cultura de caça.

- Disseminar informações sobre biodiversidade;

- Contribuir para mudanças comportamentais relativas

à  convivência  com  ambientes  naturais,  através  do

conhecimento dos mesmos;

Coerentemente  com  seus  objetivos  e  considerando

seu principal público alvo, alunos do ensino infantil e

1º ao 5º ano do ensino fundamental (entre 6 a 12 anos

de  idade)  da  rede  pública  municipal  e  estadual,  as

ações  a  serem  desenvolvidas  partem  de

características  inerentes  às  crianças,  como  alegria,

espontaneidade, participação e envolvimento. Assim,

o  teatro  foi  eleito  como  principal  ação,  pela  sua

capacidade de encantar e manter atenção espontânea

da plateia (AMDA, 2014).

A peça teatral aborda o tema meio ambiente, com foco

na proteção da biodiversidade, através do respeito e

amor  aos  animais,  plantas,  água  e solo  e  tem,  por

princípio,  linguagem  simples,  informações  claras  e

oportunidade  para  participação  da  plateia/  público

(AMDA, 2014). 

Considerando a existência  de distritos e  um grande

número  de  escolas  nos  municípios  participantes  do

projeto,  foram necessárias  as  seguintes  ações para

atendimento mais efetivo (AMDA, 2014):

-  Mapeamento  dos  municípios  e  localização  das

escolas;

- Reunião com coordenadores e diretores das escolas

para  agendamento  das  atividades  e  adequação  do

conteúdo;

- Criação de cronograma de atividades e aprovação

pelas secretarias municipais e estaduais;

- Contato telefônico, ou via e-mail, com cada escola;
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-  Envio  da  cartilha  educativa  para  todos  os

professores e dirigentes escolares;

- Fixação de banner de divulgação nas escolas.

3 PERCEPÇÃO AMBIENTAL

Em relação à avaliação das atividades de educação

ambiental, Tomazello e Ferreira (2001), afirmam que

processos  de  avaliação  quantitativa,  com  respostas

objetivas,  podem  prescindir  de  elementos  que

caracterizam qualitativamente a Educação Ambiental.

Desta  forma,  deve-se  adequar  as  metodologias  de

educação ambiental de acordo com o público com o

qual se quer trabalhar e aos resultados que se quer

obter,  assumindo  a  necessidade  de  respostas  mais

objetivas ou optando por metodologias que forneçam

dados qualitativos. 

O  diagnóstico  da  percepção  ambiental  através  de

desenhos  e  questionários  apresenta-se  como  uma

metodologia  que  permite  identificar  relações

existentes  entre  os  indivíduos  e  o  meio  e  abordar

temas  e  aspectos  da  realidade  por  eles  vivida,

fornecendo,  além  de  dados  qualitativos,  dados

quantitativos. 

Observa-se que, ainda segundo Tomazello e Ferreira

(2001), os problemas ambientais, suas origens, forma

de  solução  e  prevenção,  devem  estar  intimamente

relacionados, além do cotidiano, com os conteúdos e

práticas  escolares.  Desta  forma,  os  estudos  de

percepção  ambiental  no  âmbito  escolar  podem

fornecer  importantes  subsídios  para  práticas

educativas realmente efetivas.

4 METODOLOGIA

Entre outubro de 2011 e novembro de 2013 realizou-

se um levantamento de dados sobre o conhecimento

prévio  dos  alunos  acerca  dos  temas  abordados

durante  o  Projeto  Caravana  Ambiental,  impacto  da

peça teatral, opinião sobre a cartilha infantil educativa

entregue e a  possibilidade  de abordagem de novos

temas  para  possíveis  atividades  de  educação

ambiental.  Para  tanto,  desenvolveu-se  um

questionário  modelo  (Anexo  2)  a  ser  aplicado  aos

alunos,  representando,  pelo  menos,  15%  dos

participantes, de forma a garantir a representatividade

dos dados obtidos.

Assim  sendo,  foram  entregues  os  questionários

impressos  e  uma  caixa  de  lápis  de  cor  para  cada

aluno, sendo aplicados em 193 escolas de 11 cidades

da região central de Minas Gerais. 

As questões foram direcionadas aos alunos do 3º ao

5º  ano  do  ensino  fundamental  I  e  abordaram  os

seguintes aspectos:

- Assuntos relacionados ao meio ambiente, abordados

durante o projeto, já conhecidos por parte dos alunos

(tráfico  de animais  silvestres;  caça  e maus tratos  a

animais;  animais  em  extinção;  desmatamento;

queimadas; poluição de rios, lagos e mares);

- Opinião sobre a cartilha educativa entregue;

- Opinião sobre o teatro apresentado aos alunos;

- Assuntos relacionados ao tema ambiental passíveis

de  serem  abordados  em  possíveis  atividades  de

educação ambiental posteriores; 

Além  das  questões  presentes  no  questionário,  foi

reservada parte do mesmo para o desenvolvimento de

desenho como forma complementar de avaliação da

percepção dos alunos. Os alunos foram orientados a

desenhar outros animais da fauna local que eram de

seu conhecimento. A análise dos itens presentes nos

desenhos  permite  um diagnóstico  complementar  da

visão  dos  alunos  sobre  as  questões  abordadas  no

Projeto Caravana Ambiental.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Foram aplicados 4.339  questionários,  representando

15,50%  dos  alunos  participantes  (n=27.994). A

avaliação do gráfico a seguir  permite concluir  que o

assunto  mais  conhecido  por  parte  dos  alunos  é

“queimadas”  (84%,  n=3.654),  seguido  por

“desmatamento” (78%, n=3.383), “caça e maus tratos

a animais” (75%, n=3.258), “tráfico de animais” (71%,

n=3.094),  “poluição  de  rios,  lagos  e  mares”  (69%,

n=3.005)  e  “animais  em  extinção”  (64%,  n=2.757),

respectivamente (Figura 1).

Figura 1: Conhecimento prévio dos alunos

Observa-se  que  o  conhecimento  prévio  dos  alunos

está diretamente ligado a temas mais próximos de sua

realidade. Queimadas e desmatamento estão entre os

principais problemas ambientais verificados na região

de  desenvolvimento  do  projeto  e  que  são

frequentemente  tratados  no  ambiente  escolar.  A

tendência de maior preocupação e conhecimento de

temas próximos da realidade local é verificada através

de  diversos  projetos  de  percepção  ambiental

desenvolvidos  no  âmbito  escolar  (SERRANO  2003,

MARCZWSKI,  2006;  FREITAS  E  MAIA,  2009;

VASCONCELOS E VILAROUCA, 2010).

Quando questionados sobre a cartilha, a maior parte

dos  alunos  assinalou  a  opção  “Muito  legal”  (80%,

n=3.471),  seguido  por  “Fácil  demais”  (13%,  n=564),

“Razoável”  (5%,  n=217)  e  “Não gostei”  (2%,  n=87).

Nenhum aluno assinalou a opção “Difícil” (Figura 2).

Figura 2: Opinião dos alunos sobre a cartilha

Quando questionados sobre o que mais gostaram e o

que  menos  gostaram  na  cartilha,  os  alunos

apresentaram respostas muito variadas, citando, para

ambas as perguntas, todas as atividades propostas na

cartilha.  Observa-se,  no  entanto,  que  parte

considerável  dos  alunos  responde  sobre  o  teatro

quando questionados sobre a cartilha. 

Quando  questionados  sobre  outros  assuntos  que

gostariam  que  fossem  tratados  em  uma  próxima

cartilha, a maior parte dos alunos assinalou a opção

“Aquecimento  do  planeta”  (34%,  n=1.475),  seguido

pelas  opções  “Florestas”  (28%,  n=1.215),  “Lixo  e

reciclagem”  (19%,  n=825)  e  “Água”  (16%,  n=694)

respectivamente,  como exposto  no  gráfico  a  seguir.

Uma pequena parcela  (3%,  n=130)  dos  alunos  não

respondeu (Figura 3).

Figura 3: Sugestão de temas para as próximas cartilhas
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Quando  questionados  sobre  outras  sugestões  de

novos temas para a cartilha, observa-se que os alunos

indicaram  assuntos  já  englobados  nos  temas

propostos.  Dentre  os  temas  sugeridos,  foram

propostos “queimadas”, “mamíferos”, “rios e oceanos”,

“poluição das águas”, “reciclagem”, dentre outros.

Quando questionados sobre  o  teatro,  a  maior  parte

dos  alunos  assinalou  a  opção  “Muito  legal”  (93%,

n=4.035),  seguido  por  “Razoável”  (6%,  n=260).

Apenas 1% (n=44) dos alunos escolheu a opção “Não

gostei” (Figura 4). 

Figura 4: Opinião dos alunos sobre o teatro

Quando  incitados  a  discorrer  em  relação  à  opinião

sobre  o  teatro,  os  alunos  indicaram  diversas

passagens  da  peça.  Houve  preferência  pelas

passagens  em que  houve  punição  do  traficante  de

animais silvestres. Além disso, os alunos enaltecem o

desenvolvimento  de  atividades  lúdicas  no  ambiente

escolar  e  solicitam a  apresentação  de novas  peças

teatrais nas escolas. 

Em  relação  aos  desenhos,  houve  grande

representação de animais que ocorrem na região de

abrangência  do  projeto,  principalmente  aves.  No

entanto,  parte  considerável  dos  alunos  representou

animais  exóticos  à  fauna  brasileira,  como  leões,

girafas  e  zebras.  A  representação  ou  inclusão  de

animais  exóticos  podem  ser  observadas  com  certa

frequência  em  pesquisas  de  percepção  ambiental

relacionadas  à  fauna  nativa  (MARCZWSKI,  2006;

SCHWARZ, SEVEGNANI E ANDRÉ, 2007; MOSER,

2009).

A fauna nativa é tratada de forma muito incipiente no

ambiente  escolar.  No  entanto,  como  parte

considerável  das  escolas  participantes  do  Projeto

Caravana Ambiental  está  situada em meio  rural,  os

alunos  têm  contato  direto  com  a  fauna  nativa,

representada  em  grande  parte  dos  desenhos.  A

presença  de  animais  exóticos  nos  desenhos  pode

estar relacionada ao fascínio que os mesmos exercem

sobre o imaginário infantil e à frequência com que são

apresentados  nos  mais  diversos  meios  de

comunicação.

6 CONCLUSÕES

O ensino em grande parte das escolas se dá a partir

do  método  tradicional,  através  da  transmissão  e

memorização  de  conhecimentos.  Parte  considerável

das  práticas  adotadas  no  ambiente  escolar  ainda

reproduz o padrão tradicional de educação, reduzindo

a  efetividade  das  atividades  propostas.  Entretanto,

muitos educadores se interessam em contribuir para

mudanças  comportamentais  dos  alunos  frente  aos

problemas ambientais, abordando temas relacionados

ou  sugerindo  atividades  alternativas  àquelas

desenvolvidas diariamente nas escolas. 

O desenvolvimento de atividades lúdicas no ambiente

escolar se apresenta como alternativa à aprendizagem

por memorização. Práticas novas e criativas permitem

que  os  alunos  não  apenas  memorizem  o

conhecimento transmitido, mas que se apropriem do

mesmo e o compreendam. Neste contexto, o Projeto

Caravana  Ambiental  permite  aos  alunos  maior

envolvimento com a temática ambiental, estimulando a
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consciência  e  a  mudança  de  comportamento  em

relação ao meio ambiente.

Ao  longo  do  desenvolvimento  das  atividades  nas

escolas,  buscou-se  estimular  a  participação  das

crianças, abrindo espaços para manifestações durante

todo  o  tempo.  A  condução  participativa  das  ações

desenvolvidas motivou discussões sobre a realidade

local,  ampliando  a  consciência  crítica  sobre  as

práticas ambientais nas comunidades.

Nesse sentido, observou-se, através dos relatos dos

próprios  alunos,  que  os  mesmos  adquiriram

compreensão da interdependência entre os diversos

aspectos  que  envolvem  o  meio  ambiente.  Os

educandos  puderam  assimilar  a  relação  existente

entre o comportamento do homem e a preservação da

natureza, bem como adquirir consciência de que cada

um  tem  grande  responsabilidade  na  busca  pelo

ambiente sadio e equilibrado.

Em  função  de  todas  essas  observações,  pode-se

concluir  que  a  realização  do  Projeto  Caravana

Ambiental  atingiu  seus  principais  objetivos.  Permitiu

levar  aos  alunos  conhecimento  sobre  questões

ambientais  de  grande  relevância  através  de

metodologia lúdica e interativa. As atividades, além do

caráter  educativo,  proporcionaram  momentos  de

diversão às comunidades que, muitas vezes, possuem

grande dificuldade de acesso à cultura.

¹Marina Ubaldino Vasconcelos – Bióloga, Engenheira Ambiental, Coordenadora de Projetos da Amda

²Maria Marta de Castro Silveira – Zootecnista, Especialista em Gestão e Educação Ambiental, Coordenadora de Projetos da 
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